
3º Prémio Poesia Livre 
 
 
O Nosso Amor de Verão  

  

 
Foste o calor que incendiou o meu olhar,  

A brisa leve que me fez sonhar,  

Mas como as ondas que voltam ao mar,  

Partiste sem nunca me procurar.  

  

Jurei-te um amor que tocava a lua,  

Dei-te o meu tempo, a minha alma, a minha voz,  

Mas seguiste só, por essa estrada nua,  

Deixando promessas perdidas entre nós.  

  

Nos teus abraços bebi ilusão,  

Nos teus sorrisos plantei esperança,  

Mas eras verão, chama e paixão,  

E eu primavera, pedindo mudança.  

  

Cada regresso trazia o encanto,  

Cada partida doía demais.  

E a cada adeus eu morria por dentro,  

Enquanto fingias sermos iguais.  

  

Dei-te o meu amor sem medida,  

Mas o teu, aos poucos, se desfez,  

E no dia em que foste sem despedida,  

Levaste o que restava de nós.  

  

Agora, memórias perdidas na areia,  

Beijos roubados, promessas ao vento,  

Mas a saudade, cruel e alheia,  

Ainda me prende a um falso momento.  

  

O verão partiu, e tu foste também,  

Mas eu ainda amo... sem ter ninguém…  

  

  

Matilde Ferreira Nobre  

  

  


